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Porque Metadados?

Um dos conceitos centrais a ser explorado como parte de projeto de pesquisa, que 
busca estudar métodos e práticas de Infometria gerada através do processamento 
automático de linguagem natural de conteúdos (objetos informacionais), disponíveis e 
acessíveis publicamente na internet (veículos de imprensa tradicionais, nova imprensa, 
blogs, redes sociais e acadêmicas)

INFOMETRIA

PROCESSAMENTO 
AUTOMÁTICO DE 
LINGUAGEM NATURAL

METADADOS • Análise sintática-pragmática da 
comunicação através da internet

• Estudo da variação estatística de 
metadados de um tema/assunto 
através do tempo

• Buscar aplicação universal que 
possa ser replicada no estudo de 
diversos temas e assuntos
relevantes à sociedade

GERA

COMPÕE 
ESTATÍSTICAS



Este seminário visa explorar a bibliografia do curso sobre o conceito 
de Metadados, previamente discutido em aula sob a ótica da autora 
Eva Méndez, com base no primeiro capítulo de seu livro Metadatos y 
recuperación de información.

Meu objeto de estudo, como contraponto, é a introdução sobre o 
conceito de Metadados feito por Anne Gilliland, no capítulo 
introdutório do livro Introduction to Metadata: Pathways to Digital 
Information, organizado por Murtha Buca, que faz parte da 
bibliografia indicada na disciplina, e referenciado também como 
fonte usada no livro de Eva Méndez.

O seminário



Introduction to Metadata: Pathways to Digital Information

Lançado em 2008, este livro é a segunda edição de uma revisão feita 

digitalmente em 2000, originalmente escrita em 1998. Autores que 

colaboraram anteriormente revisaram e atualizaram seus textos, entre eles 

Gilliland, que abre o livro.

Murtha Baca, a organizadora, encabeça o programa de acesso digital à História 

da Arte, no instituto Getty.

Download do livro (PDF)

Anne J Gilliland

• Professora e diretora da especialização em estudos de arquivo (Archival

Studies Specialization), no departamento de Estudos da Informação UCLA;

• Afiliada ao UCLA’s Center for Digital Humanities

• Diretora do Archival Education and Research Initiative (AERI)

Sobre o livro e autora

http://d2aohiyo3d3idm.cloudfront.net/publications/virtuallibrary/0892368969.pdf


Setting the Stage

• Metadados, literalmente “dados sobre dados” se tornou largamente usado, porém 
constantemente pouco especificado. O termo tem compreensão diversa entre as 
comunidades profissionais que desenham, criam, descrevem, preservam  e usam sistemas e 
recursos de informação.

• Criamos e interagimos com metadados cada vez de forma mais digital

• Tradicionalmente a criação e uso de metadados foi de responsabilidade de profissionais da 
informação engajados na catalogação, classificação e indexação, mas suas aplicação nos 
meios digitais e a internet aumentam suas interpretações e uso para muito além do que 
apenas os profissionais da informação. 

• Tem sido cada vez mais importante que, além dos profissionais de informação, criadores e 
utilizadores de conteúdo digital entendam os principais papéis dos diferentes tipos de 
metadados em assegurar acessibilidade, autoria, interoperação, granulação e preservação do 
patrimônio cultural e seus sistemas de registro.



Compreensão mais ampla de metadados é a soma total do que se pode dizer sobre 
qualquer  Objeto de Informação (Information Object)

• Item ou grupo de itens digitais, não 

importando tipo ou formato, que 

pode ser dirigido ou manipulado 

como um objeto único por um 

computador (imagens digitais de 

obras de arte, PDFs, etc)

• Pode ser usado para “substitutos” 

digitais de documentos (DLO) e para 

descrever  registros relacionados  a 

objetos e/ou coleções ( catálogo de 

registros, ‘finding aids’, etc)

OBJETO DE INFORMAÇÃO
3 características principais que devem 
(deveriam) refletir nos metadados:

Conteúdo - relativo ao que o objeto  contém ou 

fala sobre. Intrínseco ao objeto de informação;

Contexto - indica os aspectos de quem, o quê. 

porquê, onde e como são associados ao objeto. 
Extrínsecos ao objeto

Estrutura - relativo ao conjunto formal de 

associações por dentro de, ou entre objetos 

individuais de informação. Podem ser intrínsecos, 
extrínsecos ou ambos.



Esquemas transversais de 
estrutura

Esquemas baseados em 
padrões de valores

Padrões de conteúdo / 
preenchimento de campos

Padrões que proporcionam 
interoperabilidade



Metadados de Biblioteca

Fornece acesso intelectual e físico para coleções, incluindo índices, abstracts e registros 
bibliográficos. Criados tanto por humanos como por máquina (MARC, AAT, ...)

Inicialmente acessíveis apenas especificamente no local físico, inciativas de interoperabilidade desses 
arquivos começa a partir dos anos 90. Na comunidade dos museus, esta integração é um pouco mais 
lenta e restrita a grandes instituições com diversas unidades e acervos.

MOAC: Museums and the Online Archive of California (sucesso limitado).

Metadados de Arquivo e Museus

Tradicionalmente usa metadados de contexto: Identificar e preservar valores de 
evidência de registros e artefatos. Archival description inclui adesão de registros, 
facilitadores de busca (finding aids) e registro de catálogos (AMC, MARC21, EAD, ...)

http://www.bampfa.berkeley.edu/moac/


Mapeamento de metadados em comunidades específicas de conhecimento, que 
almejam a Interoperabilidade .

Porém a preocupação com estrutura dos objetos de informação no desenvolvimento 
de metadados é menos evidente (mesmo que estrutura sempre tenha sido 
importante antes mesmo do meio digital).

“... there is no single metadata standard that is adequate in 
describing all types of collections and materials”



Quanto mais um objeto de informação é estruturado, mais essa estrutura pode ser 
explorada para recuperação (buscas), manipulação e inter-relação com outros objetos 
de informação.

O papel da estrutura tem se tornado cada vez mais relevante com os avanços 

da capacidade e sofisticação do processamento de computadores.

“In the online world, multiple descriptive relationships between objects can be supported
simultaneous, and some of this may more effectively support new types of users and uses in a 
environment that is not mediated by a reference archivist”



• Certifica a autenticidade e a ‘completude’ do conteúdo

• Determina e documenta o contexto do conteúdo

• Identifica e explora a relação estrutural que existe dentro e entre 
objetos de informação

• Abre uma gama de pontos de acesso intelectual para um 
crescente e diverso tipo de usuário

• Provê algumas das informações que um profissional da 
informação pode ter especificado usando métodos tradicionais, 
referências pessoais e settings de pesquisa.

Em um ambiente em rede onde um usuário tem acesso não mediado 
a objetos de informação, metadata:



• Administração

• Acessibilidade

• Preservação e uso de coleções

Exemplos:

• Registros de aquisição

• Catálogos de exposição

• Regras de licenciamento

• Metadados educacionais

Porém uma conceituação mais inclusiva de metadados é necessária para incorporar em 
sistemas de informação. Repositórios específicos criam metadados relacionados a:



• Internet –metatags de html

• Catalogação de imagens digitais (informações do arquivo de imagem)

• Arquivista de ciências sociais (dados intrínsecos à uma pesquisa)

• Arquivista de áudio digital

• ...

Em todas as diversas leituras, metadados não só descrevem o objeto de informação, 
também documenta como aquele objeto se comporta, sua função e uso e relações com 
outros objetos e como foi e deve ser gerido ao longo do tempo.

Aplicados fora dos repositórios originais, metadados tem um escopo ainda mais 
abrangente de interpretações:

Teorias e métodos diferem consideravelmente devido às diferenças 
específicas de campos profissionais e culturais



• (2008) Ganha relevância e discussão na web

• Blogs, Flickr, Youtube, Social Bookmarks

• usuários criam, compartilham e copiam metadados

• Criadas em comunidades de interesse de nicho, de forma a identificar, 
recuperar, categorizar e promover conteúdo da Web

• Baixo custo, porém baixíssimo controle de qualidade

Metadados criados por usuários - Folksonomia

Nota: Embora o termo ‘folksonomia’ tenha saído de cena de forma discreta, desdobramentos 
diretos destas ações estão presentes no constante uso de Hashtags pelas redes sociais. Estas 
em si não poderiam (não deveriam) ser consideradas metadados como conhecemos, pois 
estão envoltas à modismos e neologismos ligados a classificações efêmeras.







O ciclo de vida de um objeto de informação

• Criação, multiversionamento, reuso e 
recontextualização de objetos de informação 
(criação do objeto digital ou digitalizado)

• Organização e descrição

• Validação (afinamento de metadados)

• Busca e recuperação (local ou virtualmente)

• Utilização e preservação 
(Anotações de uso, direitos de uso, etc)

• Disposição
(Adição ou eliminação de registro e relacionados)

Funções primárias de Metadados



• Metadados não precisam necessariamente serem digitais

• Metadados vão muito além da descrição de um objeto de informação

• Metadados podem vir de uma diversa gama de fontes

• Metadados continuam a serem atualizados ao longo da vida útil de um objeto de 
informação ou sistema

• Um metadado de um objeto de informação pode simultaneamente ser o dado 
de outro objeto de informação, dependendo dos tipos de ‘agregações’ e 
dependência entre objetos de informação e sistemas

Fatos pouco conhecidos sobre metadados



Embora a criação e manutenção de metadados pode ser extremamente custosa, o desenvolvimento 
da web e sistemas digitais em rede proporcionam diversas oportunidades para profissionais da 
informação:

• Propagar e expandir acessibilidade

• Reter contextos

• Expandir o uso

• Metadados educacionais

• Desenvolvimento e aperfeiçoamento de sistemas

• Multiversionamento

• Questões legais

• Preservação e persistência

• Melhorias de sistema e economia

Porque metadados são importantes?



Conclusões e questões pendentes

Metadados são como interesses – eles aparecem com o tempo. Sábios investimentos geram o 
melhor resultado em capital intelectual. Metadados bem feitos e manejados resultam em em
uma melhor gestão da informação, e o melhor aproveitamento do usuário final, com retorno 
imediato e também a longo prazo.

• Questões chave que devem ser resolvidas pelos profissionais de informação:

• Identificar qual o melhor esquema de metadados (MARC, EAD, etc)

• Decidir qual aspectos de metadados são essenciais para o objetivo desejado e como 
‘granular’: “How much is enough and how much is too much”

• Assegurar-se que o esquema de metadados e vocabulários controlados que estão sendo 
aplicados estejam atualizados e que são compostos pelas terminologias apropriadas



Gilliland Méndez

“Os metadados são também dados, 
mas dados representacionais, que 

somados à própria informação 
adquirem valor semântico para 

substituí-la ou representá-la”

“Um metadado de um objeto de 
informação pode ser simultaneamente 
ser o dado de outro objeto de 
informação, dependendo dos tipos de 
‘agregações’ e dependência entre 
objetos de informação e sistemas”

OBJETO DE INFORMAÇÃO

DLO

OBJETO DE INFORMAÇÃO

METADADO METADADO

METADADO

METADADO

METADADO

Document Like Object



Aplicações atuais (referência 2015)

• Conta Google

• Anúncios digitais (AdWords, Social Ads, Mídia Programada, publicidade persistente)

• Monitoramento da rede (conteúdo publicado e redes sociais)

• Documentário Do Not Track

• Waze

https://donottrack-doc.com/en/episodes/

